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Disclaimer  

Esta apresentação,  e quaisquer  materiais  distribuídos  em  relação  à  mesma,  poderão  incluir  determinados  

números,  resultados,  declarações,  convicções  ou  opiniões  de  previsão  futura,  inclusive  aqueles  referentes  aos 

negócios,  condição  financeira  e resultados  operacionais  da  Companhia . Os números,  resultados,  

declarações,  convicções  ou  opiniões  de  previsão  futura,  além  de  informações  ou  dados  de  significado  

semelhante,  refletem  convicções  e expectativas  e envolvem  riscos e incertezas  por  estarem  relacionados  a  

eventos  e dependerem  de  circunstâncias  que  ocorrerão  no  futuro . A Companhia  não  se compromete  que  

quaisquer  declarações  ou  previsões  virão  a  acontecer  ou  que  quaisquer  resultados  previstos  serão  

alcançados . Existem diversos fatores  que  podem  causar  resultados  e desenvolvimentos  reais que  divergem  

materialmente  daqueles  expressos ou  implícitos  por  tais declarações  e projeções . Performances  passadas  da  

Companhia  não  podem  ser utilizadas  como  guia  para  atuações  futuras . Nenhuma  das  declarações  desta  

apresentação  destina -se a  ser uma  previsão  de  lucros . Diante  do  mencionado,  você  é advertido  a  não  

depositar  qualquer  confiança  indevida  a  tais declarações,  números,  resultados,  declarações,  convicções  ou  

opiniões  de  previsão  futura . 
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Destaques  
 

Fluxo de caixa livre alcança R$16 milhões;  

EBITDA ajustado atinge R$1,3 bilhão, um crescimento de 16,3%;  

EBITDA ajustado no 4T15 atinge R$509 milhões, com margem de 34,9%;  

Dívida de curto prazo é reduzida em R$291 milhões e cai para 26% do 

total;   

Receita de energia cresce 16,7% e atinge R$284 milhões;  

IFC passa a ser acionista da Biosev, com 5,8% do capital;  

Moagem de 28,3 MM tons impactada pela seca nos Polos Ribeirão 

Preto (RP) e Leme -Lagoa da Prata (LL); ATR subiu para 128,7 kg/ton.  
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Fluxo de Caixa Livre (FCL) positivo em R$16 milhões supera 

objetivo de FCL neutro  
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Fluxo de Caixa Livre (R$ milhões)  14/15 (a)  13/14 (b)  Variação  
Var.  

(a)/(b)  

EBITDA ajustado 1.335 1.148 188 16,3% 

Investimentos  (1.132) (1.206) 73 -6,1% 

Juros (pagos)/recebidos  (347)  (282)  (65) 23,2% 

Variações nas necessidades de capital de giro  160 148 12 8,1% 

     Contas a receber  5 (21) 25 - 

     Estoques 53 88 (36) -40,2% 

Fornecedores  102 80 22 27,9% 

Fluxo de Caixa Livre  16 (192)  208 - 

Â Redução  das  necessidades  de  capital  de  giro  em  R$160 milhões  reflete  gestão  de  

materiais  e suprimentos  mais eficiente  e adequação  dos  prazos  de  pagamentos  a  

fornecedores  



ATR Cana (Kg/ton)  Moagem (milhões de tons ) & Taxa de 
Utilização da Capacidade (%) 

TCH* (ton/ha)  

Biosev: aumento do ATR compensa parcialmente os efeitos da 
seca  
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Â ATR cresceu  em  todos  os Polos 

Â Polos RP e LL afetados  pela  seca  histórica  

Â Polo Mato  Grosso do  Sul (MS): crescimento  da  produtividade  e do  ATR  

Â Polo Nordeste  (NE): melhor  moagem  das  últimas  3 safras, com  utilização  de  95% da  

capacidade  

*Considera somente cana própria  

30,0 28,3 

79,2% 77,8% 

13/14 14/15

Moagem Utilização da Capacidade (%)

-5,6% 

124,9 128,7 

13/14 14/15

+3,1 % 

71,0 
66,6 

13/14 14/15

-6,2 % 



129,9 135,3 

13/14 14/15

Polo RP 

+4,2% 

111,3 114,0 

13/14 14/15

Polo MS 

+2,4% 

6 

Â Polo RP: redução  no  TCH em  razão  da  seca,  parcialmente  compensada  pelo  

aumento  do  ATR  que  atingiu  135,3 kg/ton,   o maior  das  últimas  3 safras 

Â Polo MS: aumento  do  TCH e ATR reflete  a  recuperação  dos canaviais  atingidos  pela  

geada  (2013) e melhorias  na  gestão  agrícola  

 

Polo RP: Seca afeta produtividade e moagem  
Polo MS tem melhor desempenho com maior TCH e ATR  

Moagem (milhões de tons)  

30,0 28,3 

(2.5) 

0,9 

(0.1) 

13/14 Polo RP Polo MS Outros

Polos

14/15

ATR Cana (kg/ton)  TCH *(ton/ha)  

*Considera somente cana própria  

83,3 
72,0 

13/14 14/15

Polo RP 

-13,5% 

66,3 71,4 

13/14 14/15

Polo MS 

+7,7% 



Açúcar  (mil tons)  
Mix de Produção (%) &  
ATR Produto (mil tons)  
 

Etanol  (mil m³)  

Mix de produção equilibrado com maior participação do 
etanol  
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Â ATR produto impactado pela menor moagem  

Â Mix voltado para o etanol maximiza a rentabilidade do Negócio  

1.723 1.623 

13/14 14/15

-5,8% 

1.150 1.152 

13/14 14/15

+0,2% 

48,9% 50,2% 

51,1% 49,8% 

3.767 3.653 

13/14 14/15

Etanol Açúcar

-3,0% 



Açúcar: Menores volumes, parcialmente compensados por 

maiores preços  
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Â Aumento de 10,8% nos preços do MI alavancado por maior participação de 
refinado e cristal líquido  

Â Política eficiente de hedge  garantiu maiores preços, mesmo em um cenário de 

queda dos preços globais de açúcar  

Volumes (mil tons) &  

Preços Médios  (R $/ton)  
Variação da Receita (R$ milhões ) Receita por Tipo de Açúcar (%)  

2.217 

(231) 

74 

2.060 

Receita

Líquida 13/14

Volume Preço Receita

Líquida 14/15

475 504 

1.712 1.456 

2.187 
1.959 

926 1.026 

1.038 1.060 

13/14 14/15

Volume MI Volume ME Preços MI Preços ME

-10,4% 

75,2% 71,0% 

17,5% 
16,7% 

7,2% 12,4% 

13/14 14/15

VHP Cristal Cristal líquido e refinado
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Â Redução do mix de etanol anidro em virtude do maior direcionamento de vapor 
para as unidades de cogeração  

Â Maior preço médio mesmo com menor participação do anidro no mix: maiores 
preços para todos os produtos  

 

Etanol : Volumes e preços ligeiramente superiores  

Volumes (mil m³) &  

Preços Médios  (R$/m³ ) 
Variação da Receita (R$ milhões ) Receita por Tipo de Etanol (%)  

1.669 

7 18 

1.694 

Receita

Líquida 13/14

Volume Preço Receita

Líquida 14/15

846 
1.019 

373 
205 

1.219 1.224 

1.361 1.367 

1.388 1.467 

13/14 14/15

Volume MI Volume ME

Preços MI Preços ME

+0,4% 

43,0% 

60,1% 

51,2% 
32,9% 

5,8% 6,9% 

13/14 14/15

Hidratado Anidro Neutro e Industrial



Energia: Crescimento de 16,7% na receita impulsionado por 
ganhos de produtividade e melhores preços  

Â Preços médios crescem 20,7% e impulsionam o aumento da receita  

Â Cogeração de energia para venda aumentou 25,8% e  produtividade atingiu 

32,3 kWh/ton  

Â Biomassa externa contribuiu com 12,3% do volume total cogerado para venda  
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Volumes (GWh) & Preços Médios  

(R$/MWh)  
Variação da Receita (R$ milhões ) Cogeração para Venda (GWh) & 

Cogeração/Moagem*  (kWh/ton ) 

243 

(8) 

49 

284 

Receita

Líquida 13/14

Volume Preço Receita

Líquida 14/15

712 785 

110 
712 

896 

27,1 

32,3 

13/14 14/15
Cogeração para Venda Biomassa Adicional

Cogeração para Venda

Cogen/Moagem (kWh/ton)

+25,8% 

1.298 1.255 

187 

226 

13/14 14/15

Volume  Preços

-3,3% 

*Este Indicador de produtividade não considera o volume de moagem das usinas não exportadoras de energia e nem os montantes de biomassa adici ona l.   



1.858 1.782 

507 492 

13/14 14/15

CPV Caixa ex-revenda (R$ MM)

CPV Caixa ex-revenda unitário (R$/ton)

-4,1% 

-3% -7% 

4.268 4.513 

975 

1.093 

13/14 14/15

Receita Líquida (R$ MM)

Receita Líquida unitária (R$/ton)

+5,8% 

+12% 

852 
1.459 

941 

1.156 

4T14 4T15

+71,2% 

+23% 

500 
897 

 552  

 710  

4T14 4T15

+79,2% 2.626 2.748 

600 

666 

13/14 14/15

CPV Caixa (R$ MM)

CPV Caixa unitário (R$/ton)

+4,6% 

+11%  +29% 

348 546 

 507  
 472  

4T14 4T15

+56,6% 

EBITDA cresce 16% e Margem EBITDA aumenta 270 pbs   
Maiores preços mais do que compensam redução da moagem  
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Receita Líquida & Receita Líquida 

unitária*  
CPV Caixa & CPV Caixa unitário*  CPV Caixa ex -revenda & CPV Caixa ex -

revenda unitário*  

�'�9�*�$�·�V���&�D�L�[�D���	���'�9�*�$�·�V���&�D�L�[�D���5�H�F�H�L�W�D��
Líquida  

525 511 

12,3% 
11,3% 

13/14 14/15

DVGA's Caixa (R$ MM)

DVGA's Caixa/Receita Líquida (%)

-2,7% 

94 121 

11,1% 

8,3% 

4T14 4T15

+28,0% 

EBITDA ajustado & Margem EBITDA 

ajustado  
EBITDA ajustado unitário*  

1.148 
1.335 

26,9% 
29,6% 

13/14 14/15

EBITDA ajustado (R$ MM)
Margem EBITDA ajustado (%)

+16,3% 

269 
509 

4T14 4T15

+88,9% 262 
323 

13/14 14/15

EBITDA ajustado unitário (R$/ton)

+23,2% 

297 

403 

4T14 4T15

+35,6% 

*R$/Tonelada de ATR produto vendido  

31,6% 
34,9% 


